
 
 

 

 

MNA 809 - Antropologia do Poder  

PROFESSOR: Moacir Palmeira & Mariza Peirano   

2º SEMESTRE DE 2010 

N° de Créditos: 3 (três), 45 horas, 15 sessões. 

HORÁRIO: 3ª FEIRA DAS 13:30 ÀS 16:30 

LOCAL: Sala de Aula do PPGAS. 

 

 
ANTROPOLOGIA DA POLÍTICA 

 

Ementa:  

 

O curso tem como objetivo discutir os temas, base teórica e desenvolvimentos posteriores 

do projeto “Uma Antropologia da Política: Rituais, Representações e Violência” (de 1997 

a 2005). O propósito daquela iniciativa, que reuniu pesquisadores de diferentes 

universidades, era fazer uma antropologia da política, apoiando-se em uma perspectiva 

simultaneamente etnográfica e comparativa. Monografias e artigos produzidos pelo 

projeto serão analisados nas sessões do curso. 

 

 

  

Programa e Bibliografia 

 

1ª. Sessão: APRESENTAÇÃO DO CURSO E DISCUSSÃO DO PROJETO 

 

NuAP. 1998. Uma Antropologia da Política: Rituais, Representações e Violência. 

Cadernos do NuAP 1. Rio de Janeiro: Nau Editora. 

 

 

SEMINÁRIOS INTRODUTÓRIOS 

 

2ª. Sessão: RITUAIS 

 

MAUSS, M.; HUBERT, H. 1974 [1903]. Esboço de uma teoria geral da magia. In Marcel 

Mauss, Sociologia e Antropologia. São Paulo: EPU/EDUSP, pp. 37-176. 

 

TAMBIAH, S. 1985. A performative approach to ritual. In Culture, Thought and Social 

Action. Harvard University Press. 
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PEIRANO, M. 2002. Prefácio (Rituais como estratégia analítica e abordagem 

etnográfica). In M. Peirano (org.) O Dito e o Feito. Ensaios de Antropologia dos 

Rituais. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

Consulta: 

 

MALINOWSKI, B. 1935. Coral Gardens and Their Magic, vol. II. London: 

George Allen, pp. 4-78 (An ethnographic theory of language and some practical 

corollaries). 

 

3ª. Sessão: REPRESENTAÇÕES 

 

DURKEIM, Emile. 1950. Leçons de Sociologie: phisique des moeurs et du droit. 

Paris: PUF, pp. 52-67 (Quatrieme leçon: Morale Civique, Definition de l’ Etat) [2ª ed. 

1969, pp. 79-90]. 

 

GEERTZ, Clifford. 1980. Negara: O Estado Teatro no século XIX. Lisboa: Difel, pp. 

13-21 (Bali e o Método Histórico); 23-39 (Definição Política: as fontes da ordem); e 153-

172 (Bali e a Teoria Política).  - [Não esquecer as notas correspondentes] 

 

BOURDIEU, Pierre 1989. O Poder Simbólico. Lisboa: Difel, pp. 163-208 (A 

representação política. Elementos para uma teoria do campo político). 

 

Consulta: 

 

DURKEIM, Emile 1968 (1912). Les Formes Elementaires de la Vie Religieuse. 

Paris: Plon, pp. 1- 28 (Objet de la recherche) e 593-638. 

 

WEBER, M. 1964 (1922) Economia y Sociedad II. México: FCE, pp. 695-716 

(Sociología de la Dominación). 

 

BLOCH, M. 1989. Symbols, song, dance and features of articulation: is religion 

an extreme form of traditional authority? In Ritual, History and Power: Selected 

Papers in Anthropology.  London: The Athlone Press, pp. 19-45. 

 

 

4ª. Sessão: – VIOLÊNCIA 

 

ELIAS, N. 1996. Civilization and violence. The Germans. Power struggles and the 

development of habitus in the nineteenth and twentieth centuries. New York: 

Columbia University Press, pp. 171-203. 

 

WEBER, Max. 1970 [1918] A política como vocação. In Ciência e Política. Duas 

Vocações. São Pulo: Cultrix, pp. 55-124. 

  

Consulta: 

 



ARENDT, Hannah 1994 [1969]. Sobre a violência. Rio: Relume-Dumará, cap. 2 (pp. 31-

44). 
  

BLACK-MICHAUD, J. 1975. Cohesive Force: Feud in the Mediterranean and 

the Middle East. New York: St Martin’s Press, pp. ix-xxvii (Foreword by E.L. 

Peter) e pp. 1-32 (A Typology of Violence). 

 

 

MONOGRAFIAS 

 

5ª. Sessão: Bezerra, Marcos Otávio. 1999. Em Nome das “Bases”. Política, favor e 

dependência pessoal. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

6ª. Sessão: Teixeira, Carla. 1998. A Honra da Política. Decoro parlamentar e cassação 

de mandato no Congresso Nacional (1949-1994). Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

7ª. Sessão: Chaves, Christine. 2003. Festas da Política. Uma etnografia da moder-

nidade no sertão (Buritis/MG). Rio de Janeiro: Relume Dumará.  

 

8ª. Sessão:  Borges, Antonádia. 2003. Tempo de Brasília. Etnografando lugares-

eventos da política. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

9ª. Sessão: Comerford, John. 2003. Como Uma Família. Sociabilidade, territórios de 

parentesco e sindicalismo rural. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

10ª. Sessão: Marques, Ana Cláudia. 2004. Intrigas e Questões. Vingança de família e 

tramas sociais no sertão de Pernambuco. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

11ª. Sessão: Barreira, César. 1998. Crimes por Encomenda. Violência e pistolagem no 

cenário brasileiro. Rio de Janeiro: Relume Dumará. 

 

12ª. Sessão: Goldman, Marcio. 2006. Como Funciona a Democracia. Uma teoria 

etnográfica da política. Rio de Janeiro: 7 Letras. 

 

13ª. Sessão: Artigos dos seguintes autores: José Sérgio Leite Lopes, Federico Neiburg, 

Irlys Barreira, Renata Menezes, Beatriz Heredia, Karina Kuschnir, Luís R. Cardoso de 

Oliveira. 

 

14ª. Sessão: Artigos dos seguintes autores: Moacir Palmeira, Mariza Peirano, Odaci 

Luiz Coradini, Jorge Mattar Villela, Geovani Jacó de Freitas, Domingos Abreu, Gabriela 

Scotto, Paulo de Góes Filho. 

 

15ª. Sessão: Encerramento. 


